
 

O LOBO E OS TRÊS PORQUINHOS 

 

Quando o lobo era apequeno, seu pai construiu uma casa de madeira para eles viverem. 

O lobo adorou aquela casa e falou que nunca iria deixar nada destruí-la. 

Quando seu pai morreu, o lobo, chamado Alfredo, ficou muito triste e se lembrou do trato 

que fez quando era criança. Alguns anos depois, quando Alfredo estava descansando, 

ouviu um barulho estranho. Ao levantar, viu três porquinhos destruindo sua casa para 

pegar materiais. Depois de ter chorado muito, resolveu perseguí-los. 

Após andar bastante, Alfredo viu dois porquinhos brincando e um construindo uma casa. 

Ele pensou em comê-los, assim, quando todos foram para suas casas, o lobo atacou. Foi 

primeiro na casa de palha e a destruiu. O primeiro porquinho foi correndo até a casa de 

madeira. O lobo chegou à casa de madeira, deu dois sopros e a destruiu. 

Eles fugiram para a casa de tijolos e quando o lobo tentou assoprar, não conseguiu, por 

isso decidiu ir pela chaminé. Eles se esqueceram de colocar o caldeirão com água 

fervente, em função disso, o lobo conseguiu entrar. 

O lobo foi comê-los, porém o terceiro porquinho perguntou por que ele estava tão bravo. 

Ele revelou que era por eles terem derrubado sua casa. Então os porquinhos, arrependidos, 

pediram desculpas e falaram que iriam fazer outra casa para ele. O lobo aceitou e todos 

ficaram felizes para sempre. 
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